



RELATÓRIO E CONTAS DA DIREÇÃO 
E PARECER DO CONSELHO FISCAL 
ANO 2019


Caros Associados,
Para cumprimento do art.º 18º, alínea b) dos Estatutos da Associação de Reformados e Pensionistas da Radiotelevisão Portuguesa (ARP/RTP), submete-se à vossa apreciação, discussão e votação, o RELATÓRIO DAS ACTIVIDADES em 2019 e as CONTAS DO EXERCÍCIO referente ao mesmo ano. À vossa consideração se deixa, igualmente, o consequente PARECER DO CONSELHO FISCAL, em conformidade com o expresso no art.º 21, alínea c) dos Estatutos.
Começamos por recordar que a actual Direção está em exercício de funções desde Outubro de 2007, com o apoio sufragado dos Associados que, aliás, serão chamados a participar em acto eleitoral no último trimestre de 2020. Ao longo dos seus mandatos, tem a Direcção procurado concretizar, com o empenho possível, o programa de actividades previamente estabelecido e aprovado em Assembleia Geral de Associados. Não sendo de ignorar os já bem conhecidos condicionalismos financeiros (limitativos de pretendidas acções mais alargadas), certo é que os objectivos traçados têm vindo a ser cumpridos, assim se dando resposta aos anseios de quantos confiam nas decisões dos gestores em exercício. Estes, por seu turno, consideram que do seu trabalho tem resultado não apenas um claro sentido de continuidade, mas, também, a expressiva vontade de fazer mais e de fazer melhor, para imediato prestígio da ARP/RTP.
Como já houve ensejo de registar em anteriores Relatórios, a Direcção volta a sentir necessidade de expressar certo desconforto pelo desinteresse de um elevado número de Associados por ocasião das Assembleias Gerais, sabendo-se, como se sabe, que são elas o palco ideal para uma sempre salutar troca de ideias, seja elas positivas ou negativas. Existe, com efeito, essa falta de diálogo (que se lamenta) entre Associados e Gestores, pelo que nunca será de mais pedir a reversão da situação.   



Neste preambulo cabe a habitual referência ao bom relacionamento que a Direcção da ARP/RTP mantem com a Exma. Administração da Rádio e Televisão de Portugal, SA. Relacionamento que não se traduz, apenas, no apoio financeiro prestado (factor indispensável para equilíbrio de tesouraria) mas, também, na atenção dispensada por outras formas. Merece igualmente registo a boa colaboração que a Associação tem recebido dos quadros superiores da Empresa com os quais se mantem mais efectivo relacionamento. Cumpre pois, agradecer tal colaboração, que não é possível deixar de entender como de reconhecimento pelas acções que a ARP/RTP leva a cabo a favor, sobretudo, de antigos funcionários e suas famílias.
Aos Associados devemos também dar conta do relacionamento com a Associação de Aposentados e Reformados da RDP – Radiodifusão Portuguesa, que se tem processado sob excelente nível de entendimento. No natural respeito pelas distintas linhas estatutárias, um tal entendimento dá todo o sentido a uma fraternal confraternização entre ‘veteranos’ da Televisão e da Rádio.  
Para completar estes considerandos preliminares, a expressão do nosso habitual reconhecimento à Dr.ª Clara Miranda pelo excelente trabalho que cumpre há anos e que respeita ao tratamento contabilístico exigido pela actividade corrente da Associação. Colaboradora prestimosa – amiga, sobretudo – nela se reconhecem atenções e disponibilidades que merecem este registo. A Dr.ª Clara Miranda estará presente na Assembleia Geral, uma vez mais, para prestar aos Associados que o requeiram os esclarecimentos inerentes à sua área.
Os espaços que se seguem estão reservados aos acontecimentos que marcaram a vida da ARP/RTP no ano 2019:


1. PLANO DE ACÇÃO SOCIAL (PAS)
Trata-se como sempre o referimos, da face mais humana da ARP/RTP, pois que envolve propósitos de solidariedade, mesmo de efecto, que não podem deixar de ser postos em evidência. Instituído pela actual Direcção, logo no seu primeiro mandato (2007 / 2010), tem o PAS vindo a acorrer, na medida do possível, a necessidades mais imediatas dos Associados com recursos limitados por 



enfermidade e/ou por insuficiente carência afectiva. Analisadas pela Direcção as situações que lhe são expostas, dá-se encaminhamento devido, nas balisado por verbas fixadas em orçamento. No ano em apreciação, a verba a movimentar foi fixada em 7 778,45 euros, sendo que, por norma estabelecida (e sempre cumprida) quando num ano o valor orçamentado não seja atingido, o saldo transita para o ano seguinte, sendo automaticamente adicionado ao que estiver aprovado no orçamento.
Em 2019 o PAS deu assistência a 18 Associados, sendo que os pedidos mais frequentes foram os correspondentes a medicamentos, análises clínicas e actos médicos, bem como de comparticipações para pagamento de internamentos em residências-sénior. De referir que a Direcção tem, ainda, satisfeito pedidos de empréstimos para pagamentos de impostos, rendas de casa, compromissos bancários. Foi possível atender alguns destes pedidos (que, no termo do ano representaram 2 750,00 euros), respeitando-se naturalmente, as possibilidades de tesouraria e sempre que os respectivos reembolsos estejam garantidos por complemento de reforma RTP.
Tem sido preocupação – que se mantem dentro dos limites previamente estabelecidos – dotar o PAS com verbas que têm aumentado de ano para ano. Com efeito, verbas cada vez mais significativas têm sido aprovadas nos sucessivos orçamentos, neles ‘pesando’, actualmente quase 40 % do montante atribuído pela Exma. Administração da RTP. É um número, por si, já bastante significativo, mas há um outro que o suplanta: 55 mil euros, aproximadamente, foram distribuídos pelo PAS entre os anos de 2010 e 2019. A Direcção da ARP/RTP orgulha-se do caminho que vem fazendo neste sector de actividade, para o qual não é previsível retrocesso.
Registo, ainda, para o ‘acolhimento’ proporcionado pela Secretaria da ARP/RTP aos Associados e que se traduz em marcações de consultas e análises, em coordenação com a área de saúde da RTP ou com o seguro de saúde que a Empresa tem contratualizado com a ‘Multicare’; esclarecimentos sobre pagamentos de pensões e seus complementos; informações sobre as actividades da Associação, etc. Trata-se de um ‘diálogo solitário e solidário’, deveras relevante, pois há ‘uma voz amiga’ sempre disponível e que cumpre o dever do bom relacionamento com o Associado.




Conclui-se esta rúbrica do RELATORIO, lembrando que a Associação dispõe de uma cama articulada e de uma cadeira de rodas que, desde que não em utilização, poderão ser requisitadas por eventuais interessados. Diga-se que, até ao momento, têm tido um bom nível de utilização. 
2. BOLETIM “O PIONEIRO” 
Órgão de informação interna, publicado trimestralmente, procura divulgar assuntos de interesse para os Associados, privilegiando temas relacionados com as actividades da ARP/RTP e com a História e as histórias da nossa TV. Com insistência – e aqui voltamos a fazê-lo – pedimos aos Associados que colaborem nas edições com pequenas crónicas e fotografias susceptíveis de evocar momentos de vida partilhada com serviço na RTP, pois “O Pioneiro” também existe para lembrar momentos como esses.
“O Pioneiro” é enviado aos Associados por via postal (ou pela net, para quantos aderiram ao processo), sendo que, para ele circular, devemos registar a interferência dos serviços de reprografia e de expedição da RTP, pelo que a colaboração que prestam à Associação merece ser reconhecida.

3. HOMENAGEM À IDADE MAIOR
Tem vindo a ser um dos eventos anuais da ARP/RTP que mais evidencia a união e a solidariedade entre os Associados, principalmente entre aqueles que atingiram os 80 anos ou vão adiante nessa bonita faixa etária. A festa é inteiramente dedicada a esses e atingiu, em 2019, a 11ª edição. Como habitualmente teve dois actos distintos, que decorreram durante dois almoços: primeiro em Lisboa (23 de Fevereiro); depois no Porto (12 de Março), este sob organização da Delegação local da ARP/RTP. Em Lisboa, o almoço foi no restaurante ‘O Mercado’ e reuniu 60 pessoas, entre as quais estiveram 22 homenageados. No Porto, o almoço foi no restaurante ‘Porto Douro’, com 20 participantes (6 homenageados). Como estatuído, a ARP/RTP suportou as despesas decorrentes da presença dos ‘protagonistas’ (e de um seu familiar) nesta festa-almoço que, uma vez mais, se saldou por elevado espírito de confraternização associativa.




E, já agora, uma informação sempre grata para quantos se interessam por dados estatísticos como este: à data da realização das homenagens, a Associação tinha registado 100 Associados na faixa etária 80/89 e 25 na faixa 90/100.

4. ALMOÇO ANUAL / ANIVERSÁRIO 
Praticamente desde a fundação da ARP/RTP que as sucessivas direcções vêm promovendo esta grande jornada de confraternização anual que, em simultâneo, assinala a passagem de mais um aniversário. Na circunstancia cantaram-se os parabéns pelos 31 anos, no termo do almoço que teve lugar no restaurante ‘Iguarias do Tempo’, na quintas das Silveiras, arredores de Leiria. foi nesta cidade que os Associados de Lisboa e do Porto se encontraram, tendo então oportunidade de apreciar locais característicos da cidade do Liz. Provenientes de Lisboa estiveram na concentração 56 pessoas; do Porto chegaram 21. Os sócios efectivos – que constituíam o maior numero – tiveram os custos de presença integralmente assumidos pela ARP/RTP, como é habitual diga-se que este encontro voltou a proporcionar bons momentos de convívio entre antigos trabalhadores da RTP, propiciando a muita troca de recordações e afectos a Direcção da ARP/RTP sente-se particularmente feliz por proporcioná-los. 

5. VIAGENS E VISITAS EM GRUPO 
Tem sido norma cumprir 3 excursões de 2 dias estabelecidos ao longo do ano nas estações da primavera, verão e outono. Infelizmente não foi possível, em 2019, cumprir tal programa, uma vez que a não aderência dos Associados não o permitiu. Não cabe à Direcção escudar-se nesse desinteresse, antes procurar soluções que, por mais agradarem aos Associados, conduzam a melhores resultados. É o que se está a procurar fazer, embora se tenha consciência de que não é fácil a tarefa, na medida em que os programas a estabelecer tem de levar em conta o País que, como é sabido, começa a estar muito visto; e, também, há que atender à idade da maior parte dos que aderem às excursões, limitativa, quantas vezes, das acções a desenvolver. Curioso também o facto dos participantes nestas iniciativas, serem quase sempre os mesmos. O que se lamenta, como é evidente, pois que a estes bons amigos (merecedores do melhor obrigado) muito gostaria a Direcção de ver 


juntarem-se mais Associados, igualmente merecedores de aproveitarem as condições de inscrição muito favoráveis.  
A única excursão que se realizou foi a da primavera (dias 23 e 24 de Março) e teve cenário na chamada ‘Rota do Românico’ (Tamega e Sousa), reunindo 30 pessoas.  Neste passeio cumpriu-se a dupla vertente: confraternização, ainda mais expressiva durante as refeições; e componente cultural, aliás sempre incluída nos programas.

6. DELEGAÇÃO DO PORTO
Actuando como extensão natural da Direcção da ARP/RTP, a Delegação cumpriu, uma vez mais, objectivos direcionados ao interesse dos Associados da zona norte do País, onde, como se sabe, reside a segunda mais numerosa comunidade associativa. Como atrás se referiu, Associados da região norte participaram no Almoço Anual / Aniversario; mas, por iniciativa própria, a Delegação que os congrega levou a cabo a Homenagem à Idade Maior (também já mencionada) e mais três eventos que reuniram Associados e familiares: um passeio a Tomar, por ocasião  da Festa dos Tabuleiro (2 dias, em Julho); um passeio pelos chamados trilhos do contrabando, na zona norte da fronteira (2 dias, em Outubro); uma missa que sinalizou os 60 anos das emissões do Centro de Produção da RTP (em Outubro); e um almoço de confraternização por altura do Natal. Foram eventos que tiveram participações nem sempre numerosas, mas sempre interessadas e marcadas pelo convívio – objectivo alcançado. A Delegação, tal como lhe compete, mantem regulares reuniões de trabalho a que aderem os Associados mais sintonizados com as actividades expendidas. Havendo – como se sabe que há – aspectos financeiros e logísticos condicionantes da presença dos Associados do norte nas viagens e visitas em grupo, programadas pela Direcção central, tem esta concedido o apoio possível às iniciativas da Delegação. 

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Em 31 de Dezembro de 2019, estavam inscritos na ARP/RTP 346 Associados (menos 9 do que no ano anterior), sendo 191 como Efectivos e 155 como Auxiliares. 



Durante o ano em apreço regista-se a adesão de 2 Associados (Auxiliares): Maria Teresa Camilo e Luís Avelino Carvalho. 
A Direcção deve assinalar, nesta rubrica, e uma vez mais, a circunstância da categoria de Associado Efectivo ter deixado de admitir evolução, uma vez que os que se reformam perdem de imediato o vinculo à RTP, o que quer dizer que esta deixa de atribuir complemento de reforma. Para esta situação, de facto, tem a Direcção procurado atrair novos Associados para a categoria de Auxiliares – categoria onde se podem albergar funcionários que rescindiram os contratos de trabalho ou mesmo os que ainda prosseguem carreira na Empresa. 
Lembra-se, ainda, que os Associados, com situação regularizada, continuam a ter ao seu dispor o ‘aconselhamento jurídico’ do dr. Jorge Gameiro Pereira – um serviço de interesse para quantos necessitem de encaminhamento de questões que se relacionem com essa área.
Encerramos esta rubrica deixando uma palavra de sentida saudade pelos Associados falecidos em 2019 e que foram 16. Recordamos os seus nomes: Maria Luísa Santana, José Luciano Fernandes, Eduardo José Cruzeiro, João Marques Almeida, Henrique Maria Pereira, Maria Alberta Meneres, Joaquim Jorge Pereira, Adalberto Gonçalves Jardim, Ana Paula Lila, Maria Isabel Silva (Isabel Wolmar), Vítor Fernandes, Joaquim António Ribeiro, Armando Martins Silva, António Manuel Santos, António Augusto Nogueira e Albertina Augusta Castro.

8. VOTOS DE AGRADECIMENTO
No termo deste RELATÓRIO, cabe à Direcção da ARP/RTP propor, para apreciação e consequente aprovação, se tal assim for entendido, os seguintes votos de agradecimento:
- À Exma. Administração da Rádio e Televisão de Portugal, SA, pelo modo como vem distinguido a ARP/RTP;
- Aos diferentes serviços da RTP que mais têm dado seguimento a pedidos expressos e prestado à ARP/RTP colaborações sem as quais algumas das suas actividades ficariam comprometidas. A Direcção deve destacar a Direcção de Recursos Humanos e a sua área de saúde; a Direcção Financeira; a Direcção de 


Markting; a Direcção de Compras e Património; e os serviços de Transportes, Segurança, Reprografia e Expedição;
[bookmark: _GoBack]- À Exma. Srª Presidente da Assembleia Geral, pelo empenho e interesse demonstrado na condução dos trabalhos inerentes, como pela disponibilidade sempre manifestada para colaborar na vida associativa. Agradecimentos que, naturalmente, a Direcção deseja extensivos aos restantes componentes da Mesa;
- Ao Exmo. Sr. Presidente do Conselho Fiscal e restantes elementos do mesmo, pelo apoio sempre prestado aos actos da Direcção e pelo modo, eficiente e cordial, como os vem assistindo e fiscalizando;
- À colaboradora Elsa Carvalho, pela dedicação e constante apoio que vem concedendo aos Associados, bem como pela eficiência demonstrada nos trabalhos correntes da Secretaria da Associação;
- Ao Associado Manuel Baptista, pela desinteressada colaboração que vem prestando à ARP/RTP, produzindo e realizando vídeos que relatam as actividades programadas e que tem tido a gentileza de fazer graciosa entrega à Associação;
- A todos os Associados que, colaborando com os órgãos sociais da ARP/RTP, desenvolveram acções que contribuíram para prestígio e engrandecimento da Associação.

Lisboa, 20 de Março de 2020		
							A DIRECÇÃO   
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